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	Aos que sabem que os mundos e suas filosofias são uma coisa só — um ninho de preciosidades.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


*

	 

	No Fon, um dos dialetos do Benim, país da África ocidental, Djro Mahu Ton significa “Que a vontade de Deus seja feita”. Entende-se por Mahu a designação do Deus supremo. 

	A filosofia desta obra repousa em alguns princípios do Fa. De acordo com David Koffi Aza, um professor das religiões endógenas do Benim, o Fa é a luz que guia os homens, tirando sua fonte do grande nome divino1. No Benim, muitos acreditam que o Fa é o caderno do tempo: o registro das ações passadas, presentes e futuras de todos os seres vivos. Segundo Marie-George Viallet-Fournier, o Fa é o meio de comunicação que permite ao indivíduo passar do mundo profano para o mundo sagrado2.  

	Por fim, cumpre lembrar que a seguinte narrativa é uma obra de ficção. Dito isso, quem desejar conhecer mais sobre as religiões de matrizes africanas deverá consultar os sacerdotes que reivindicam esse conhecimento.
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	“Venham cá, meus filhos! Chegou a valsa do sol. Chegou o concerto das estrelas. Venham cá, meus filhos! A lua dança e a sublime melodia está em toda parte do universo. Deixem-se levar! Permitam que seu coração baile. Muito ouro se esconde em meus cânticos. Escutem minhas histórias e sejam ricos!”, entoou o Griot3, sentado embaixo de uma Renala4, à beira do Nilo, com a Kora5 entre as pernas e os dedos afagando as cordas. Assim, cintila a sabedoria africana.
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	Histórias de criança

	 

	Era o alvorecer em Cotonou, capital do Benim, quando os pais de Lionel o deixaram com Pierre, seu avô. Iam para uma cidade do interior, onde ficariam por três dias, em companhia de outros membros da família. O fato de não poder viajar com os pais era sua punição por haver invadido a casa do vizinho. 

	— Pulou o muro do vizinho? Mas o que estava pensando? O que há de errado com você? — dissera-lhe a mãe, num tom severo, ao descobrir o que acontecera. 

	Lionel se deixara calado. Os pais não tardaram a levá-lo ao hospital. Algumas horas depois, já estava com a perna engessada. 

	— Eu e sua mãe decidimos que você não viajará mais conosco. É seu castigo — informara-lhe o pai.

	 Depois de se despedir dos pais, o mancebo se sentou num divã, ao lado do avô. Abaixou a cabeça e mergulhou em seu espírito, onde os pensamentos se entremeavam e se multiplicavam, ilimitados como as ondas do mar.

	Por detrás dos óculos, Pierre esbugalhava os olhos, empenhando-se à leitura de um jornal. 

	— O que há com você? — disse o velho, ao perceber o aspecto pensativo do neto. 

	— Queria muito ter viajado com meus pais e rever o resto da família.

	— De quem foi a culpa de não poder ir?

	— Foi toda minha — sussurrou o rapaz. — Mas, escalei o muro para cuidar do fusca do vizinho.

	— Por quê? 

	— É um carro cintilante por fora e desagradável por dentro. 

	— E você quis embelezá-lo por dentro — interrompeu o avô. 

	— Sim, eu senti que eu tinha de fazer isso. 

	— Entendo. Contudo, nem toda coisa precisa de cuidado — apontou o ancião, com voz mansa. Correu a mão no cabelo grisalho e refletiu um pouco. — Agora, pensando bem, o que fez com o fusca é louvável. Da mesma forma, cuide de sempre enxergar o coração das pessoas e não suas aparências.

	Acanhado, Lionel apenas assentiu com a cabeça. Pierre voltou para sua leitura. Passaram-se alguns minutos nesse silêncio até quando Lionel tirou de seu bolso um pedaço de papel amassado. Na folha, estava escrito um poema de um autor panafricanista, que dedicava toda sua obra literária à emancipação, tanto cultural quanto econômica, do continente africano. Sua frase predileta era: “O homem, que não sabe de onde vem, é como um tronco de árvore numa enxurrada de tragédias”. Lionel começou a aplanar a folha, deitando-a na mesa. Aplicou um deslizar rápido no papel com as mãos, levou-o à altura do peito e leu:

	 

	Há um sábio adormecido

	No coração do adulto

	O mundo está cego!

	O mundo está cego!

	Histórias de criança 

	São curas para a cegueira

	O pequenino tem o remédio 

	A pequenina tem o remédio 

	A alegria da puerícia tudo supera 

	Venha cá escutar estórias da África

	Quando a criança canta

	Cante com ela e aprenda 

	 

	O papel, que continha o poema, fazia parte de um lote de folhas soltas que seu pai Galbert lhe havia dado, um mês antes, quando arrumava seu escritório. “Sem esta pasta, eu não saberia quem sou”, dissera-lhe o pai para enfatizar a importância dessa papelada toda.

	Desde então, quando Lionel estava entediado, pegava uma ou mais folhas da pasta e lia. Embora não lograsse entender parte daqueles escritos, não parou de lê-los. Outrossim, não compreendeu o poema desse autor panafricanista. Contudo, ali, naquele momento, algo o deixou intrigado. Era nada mais senão a constatação de que ele não conhecia nenhuma história africana. Pôs-se a vasculhar a mente, à procura de uma narrativa, uma estória ou uma lenda do seu continente. No entanto, só se lembrava dos grandes nomes da história humana, tais como: Napoleão, Alexandre, Aquiles, Júlio César, Sócrates etc. Ao cabo da infrutífera busca mental, ele se deparou com outra constatação ainda mais subversiva. Percebeu que era fisicamente diferente daqueles homens. Com efeito, não tinha nada a ver com esses personagens que ele crescera venerando. Após toda essa análise, agitou a cabeça suavemente, amolgou o pedaço de papel e o enfiou no bolso. A frustração lhe estirava a feição. 

	 — O que há com você desta vez? — soltou Pierre, pondo o jornal em cima da mesa. 

	— É que acabei de perceber que eu não conheço nenhuma estória ou lenda africana. Meus professores nunca me falaram de um herói africano parecido comigo — deplorou o neto. 

	— Não fique triste com isso. Seus professores lhe ensinam o que lhes fora ensinado. 

	Ao perceber o desânimo do neto, o avô se deu à missão de lhe contar uma história tão interessante que ele acabaria esquecendo seu desapontamento.

	— Se você quiser, posso lhe contar uma estória africana. É uma lição de vida, uma bênção para os ouvidos e um deleite para a alma.

	— Quero, sim — replicou Lionel, com o rosto repleto de curiosidade. 

	 — Essa lenda ilustra um pouco da grandeza de nossos ancestrais — informou o velho, tirando os óculos e fitando o neto com amor. — Meu pai dizia que um povo sem história é um deserto sem areia.

	— Já quero ouvir — disse Lionel, entusiasmado.

	Pierre foi ao seu aposento e voltou com uma kora. Sentou-se com o instrumento musical entre as pernas. Respirou fundo, fechando e abrindo os olhos suavemente. Encostou o polegar e o indicador nas cordas e começou a tocar e entoar:

	 

	Ao conhecer a jornada de seus antepassados, saberá seu próprio caminho. 

	O que lhe contarei hoje é a história que encontrei no coração de uma criança.

	É a criança que fica sentada à beira do Nilo. 

	É a criança, cujo coração canta, dança e salta com alegria. 

	É a criança que não nega o mal nem procura por ele.  

	Ela que porta a África em seu âmago.  

	Foi ela quem me ensinou a tocar a kora, na margem do Nilo.

	Sim, é a criança sentada à beira do grande rio. 

	Ela sabe a história das histórias.

	Foi dela que o mundo nasceu.

	Será com ela que o mundo esvanecerá.

	Se, um dia, você se encontrar à beira do Nilo, observe-se em profundidade.

	A criança está onde não se vê, onde o silêncio é mestre.

	No entanto, se você olhar com coração, ela se revelará.

	Quando sentada ao seu lado, seu coração começará a cantar, dançar e saltar com alegria.

	Assim, dou início a Djro Mahu Ton, a jornada espiritual de um herói africano. 

	 

	Serenamente sentado ao lado do avô, Lionel aguçou os ouvidos. Seu rosto estava luminoso como quando o discípulo recebe a iniciação de seu Mestre.

	 

	 


 

	 

	 

	 

	***

	 

	Pierre contou a lenda toda, cantando, falando e tocando a kora. Não se sabia quando o cântico acabava ou quando a fala iniciava. Era tudo uma coisa só, uma melodia singular e bela; uma voz que se multiplicava, entretanto, distinta. De tempos em tempos, ele parava para tomar um gole de água ou afinar as cordas da kora. 

	 

	***

	 

	Aqui começa a narrativa de Djro Mahu Ton, a jornada espiritual de um herói africano. Sem articular nenhuma palavra, Lionel se manteve atento até o fim da história. Esta era composta de quatro partes.

	 

	***

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte I

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	O País do Sol

	 

	 

	Ao redor da fogueira

	Numa noite terna

	Longe da tormenta

	Bailava alegremente o Fa

	 

	Dance, palavra divina!

	Dance, palavra divina!

	Baile, porque o tempo corre

	Baile, porque seu vento move

	Toda a existência 

	Toda a vida

	 

	 

	Milênios antes, os arredores do Nilo, no Norte da África, eram povoados por treze tribos — cada uma com seu rei. Ali todos viviam alegres até o dia em que o sol adormeceu, permanecendo num sono profundo por meses. Por acreditarem que os deuses estavam descontentes, os treze reis se reuniram e fizeram inúmeros sacrifícios. Contudo, nada disso agradava aos deuses.

	— Sacrifícios e manteiga atirada ao fogo não trarão a luz de volta — disse o sábio Idajo aos treze reis. — O Fa cria o mundo, o Fa o desfaz. Conheçam o Fa e verão o Sol. 

	Diziam que os séculos não consumiam a aparência do nobre Idajo, que vivia recolhido nas montanhas e só aparecia aos homens quando era preciso. Ninguém nunca viu Idajo beber água ou comer algo. As pessoas se perguntavam se ele era, de fato, humano. Com efeito, o mistério de sua pessoa superava a percepção da mente. O que se sabia dele era que seguia os preceitos do Fa, vivendo sempre em harmonia com a natureza.

	— O Fa cria o mundo, o Fa o desfaz. O que devemos entender por isso? — perguntou um dos treze reis. 

	— Diz o Fa que a resposta está em cada um — retorquiu o sábio, que lhes virou as costas, apoiando-se em seu cajado. 

	Idajo não falava muito, e os reis sabiam que não adiantava insistir com ele. Nos meses que se seguiram, fizeram tudo que era possível para a volta do sol, mas sem êxito. 

	 

	*

	 

	Certa noite, os treze reis se reuniram ao redor de uma fogueira para dialogar sobre como conseguir o perdão dos deuses. De repente, um homem misterioso lhes apareceu. Era robusto, envergava uma túnica preta com capuz e segurava uma cumprida lança de bronze. 

	— Esqueçam suas mágoas e sequem suas lágrimas! Vim para pôr um sorriso em seus lábios e um afago em suas peles — proferiu o homem, com uma voz estrondosa, que ecoou terrivelmente pelo espaço.  

	Atônitos, os reis ficaram calados. O homem foi até a fogueira, colocou as mãos nas línguas de fogo e as retirou depois de alguns instantes. Para surpresa de todos, suas palmas continuavam ilesas. “Só pode ser um deus”, pensou a maioria dos reis, que se entreolharam discretamente. A credulidade se apossou de seus juízos. Estavam vencidos pelo desconhecido. 

	— Sou Soraj, o senhor do Sol — gritou o homem, como quem precisa provar alguma coisa. — Com a minha presença aqui, nunca mais terão de temer. Tempestades, desgraças e doenças são banidas desta terra. Sou a luz e vim para salvá-los. 

	Os reis sorriram de alegria e o acolheram com a maior reverência. No dia seguinte, o Sol voltou a brilhar no céu, e a vida se tornou bela novamente. 

	 

	*

	 

	Os treze reis ignoravam que, na verdade, o homem que lhes trouxe a luz era Ibi, um espírito maligno, fazendo-se passar pelo senhor do Sol. Fora enviado por Ezo, o deus da ira. Alguns anos após sua chegada, Ibi plantou astuciosamente a vaidade no coração humano. A iniquidade conquistou os reinos com grande velocidade — cada um querendo subjugar o outro. Mesmo que o Sol tenha voltado a iluminar aquele mundo, era a maldade que prevalecia em toda parte.  

	Certa noite, Dhang, um dos treze reis, sonhou com o verdadeiro Soraj, o grande senhor do Sol. Esse não somente lhe revelou as intenções de Ibi, mas também lhe ensinou os preceitos do Fa — tudo isso com apenas um assobio. No fim do sonho, ele lhe disse: “Aqui está a minha lança. É a haste da Justiça. Use-a para afugentar a mentira deste mundo”. 

	Ao despertar, Dhang viu uma lança dourada na cabeceira de seu leito. No mesmo dia, solicitou a presença dos outros reis. Iniciaram uma imersão numa caverna, onde lhes passou todo o conhecimento que Soraj lhe transmitira. Esse aprendizado durou sessenta dias. “Soraj, o senhor do Sol, não paira sobre a subjugação. Ele me mostrou que a luz atrai mais luz. Durante todo esse tempo em que o estávamos procurando, ele se escondia na Unidade. Nossa vitória é a nossa união. Devemos buscar a paz entre nossos reinos. É o único jeito de rever o brilho do verdadeiro Sol”, disse Dhang no fim do treinamento. Ao saírem da gruta, os doze reis passaram a enxergar a vida com outros olhos. Um novo sol brilhava acima deles, e eles perceberam a ganância das guerras e disputas que tiveram no passado — essas coisas que os mantiveram presos na escuridão do espírito por muito tempo. 

	— Acha-se capaz de afrontar Ibi? Talvez seja melhor você esperar um pouco, o tempo suficiente para ser mais forte — sugeriu um dos reis a Dhang. 

	— O confronto tem de ser hoje e agora. Ibi é uma mentira, e não se pode demorar muito para expulsá-la de nossas vidas.  

	Assim, dirigiram-se às montanhas onde morava Ibi. Dhang brandiu sua lança e gritou com todas as forças: “Ibi. Ibi. Você é uma mentira, e, aqui debaixo do Sol, a verdade sempre vencerá”.

	Ibi soltou uma gargalhada estrondosa e desceu prontamente. Embora os outros reis fossem preparados para aquele momento, a ansiedade os consumia aos poucos. Entreolhavam-se inquietos e, em seu âmago, duvidavam que Dhang fosse capaz de vencer Ibi. 

	— Um homenzinho? — riu-se o maligno, ao ver a baixa estatura de Dhang. — A pequena formiga quer derrotar um elefante? — zombou de seu adversário. 

	Com os olhos em chamas e um sorriso maquiavélico, Ibi fazia arder a atmosfera. Seus dentes sombrios se pareciam com um montão de pedregulhos postos uns sobre os outros. Era de uma feiura insuperável.

	Com os pés firmemente cravados no chão, Dhang, trajado com uma túnica vermelha escura, sorriu. Em sua mão direita, segurava sua lança dourada e, na outra, um rosário feito de búzios e pedras cristalinas. Portava em seu pescoço um colar de conchas. Em seu antebraço direito, estavam penduradas três pedras de diferentes cores — verde, amarelo e vermelho. 

	— Estilhaçarei seus ossos e farei, da sua matéria, pedaços de carne para meus adoráveis cães — gritou Ibi, num tom desdenhoso. 

	Bem naquele momento, uma temível névoa se apoderou da atmosfera, fazendo com que ninguém fosse capaz de perceber o clarão do Sol. Vale ressaltar que essa mudança do clima era um truque que o espírito das trevas usava para espavorir seus oponentes.  

	O corajoso rei sabia que não podia controlar as artimanhas de Ibi, nem as condições deploráveis que o tempo lhe havia sujeitado. Naquele instante, lembrou-se de uma fala de seu mestre: “Basta o controle de si para afrontar qualquer medo. Lembre-se! Noites e dias existem, porque os mundos dançam ao meu redor. Eu sou Soraj, o senhor do Sol, e não há escuridão para mim”. 

	— Suas ilusões não me enganam — afirmou Dhang. — EU SOU6 e supero todas as coisas que se encontram fora e dentro de mim. 

	— Seja meu servo, e sua miserável vida será poupada — vozeou Ibi. — Seja meu servo ou morra! 

	— Sigo apenas o Fa, cujas palavras, doces como o orvalho e afiadas como as chapas de metal, ordenam o fim da mentira. Hoje, você será exterminado. 

	Encolerizado, Ibi rugiu como um tigre feroz e adentrou impetuosamente sua lança no chão. A terra estremeceu, e os doze reis se assustaram. 

	— Quem sabe o que há de fazer, nada teme — assegurou Dhang, serenando seus companheiros.  

	Ao cravar-se no chão, a lança do malévolo se transformou em um guerreiro, de sorriso demoníaco, ainda mais gigante do que ele próprio. 

	— Sou a Cólera. Meu fogo queima o céu e seca o mar — vociferou o ser invocado. Ele desembainhou sua espada e foi ao encontro de Dhang. — Quem porta a raiva em seu peito não me escapa.

	Graças aos ensinamentos do Fa, os treze reis já haviam superado a cólera. Dhang recuou alguns passos e atirou sua lança que, sendo mais rápida que o vento, se adentrou no coração do gigante. Embasbacado, esse último estacou, olhou para os presentes, não acreditando no que acabara de acontecer. O sangue negro lhe jorrou da boca e dos olhos. O demônio caiu sobre os joelhos e desapareceu como um amor falso, deixando a lança de Dhang no chão.

	Não tendo gostado do que vira, Ibi se acercou do guerreiro em menos de um segundo. Pegou-o nos braços e começou a esmagá-lo. Incapaz de se mover, Dhang foi diminuindo de tamanho aos poucos. Ao ver seu herói sendo espremido com tanta facilidade, os doze reis tremeram de pavor. Com o nervosismo lhes ofuscando o juízo, viam as trevas emergindo do solo, como a fumaça emana do fogo. 

	Dhang tentava contra-atacar em vão. Não podia fazer nada, já que toda sua força residia na lança que matara a invocação de Ibi. Em meio ao sofrimento, lembrou-se de Soraj e, instantaneamente, ouviu uma misteriosa voz lhe sussurrando: “No templo da entrega, guarda-se a vitória das vitórias”. Em seguida, Dhang se abandonou a Ibi, deixando-se levar, como um rio que ruma ao mar. Um vento suave soprou, trazendo-lhe outras palavras aos ouvidos: “A perfeita ação se esconde na inação. Confie! Confie! Deixe o universo carregar seu fardo”. Assim, Dhang se rendeu totalmente ao jugo do demônio.

	— Uma boa carne para meus cachorros! — alegrou-se Ibi, amassando o pequeno rival como um pedaço de papel.

	O desassossego invadiu o olhar dos reis, que se perguntavam se haviam de fugir ou confiar no Fa. “Podem confiar em mim. O Fa supera a morte, e ando sempre com Ele”, dissera-lhes seu herói, algumas horas antes. 

	— Dhang está com o Fa — gritou um dos reis para tranquilizar seus companheiros. — O Fa nunca mente, o Fa nunca perde.

	— O Fa é Vitória! O Fa é Verdade! — entoaram todos os reis em seguida. 

	— Seus loucos! — riu-se Ibi. — O mundo está repleto de mentiras. Sou o rei da ilusão. 

	O corpo amarfanhado de Dhang escorregou das mãos do demônio e caiu totalmente inerte. Os reis se calaram. Ibi lhes lançou um olhar bravo. Eles, que já não sabiam o que escolher entre a fé e o desespero, estavam paralisados, fosse no corpo ou no espírito. A morte se aproximava. 

	De repente, quando já não havia esperança, a paisagem se viu preenchida pelo eco das palavras de Dhang, que todos acreditavam morto. “Sou a alma que cria o mundo e destrói as ilusões. Enquanto morro, vivo eternamente”, afirmou o homem, apoiando-se no chão para se levantar. “Que o Sol ilumine nossos passos! Que a verdade seja nossos olhos!”, gritou em seguida. 

	Sem tardar, mil raios do Sol transpassaram as nuvens carregadas, que Ibi havia invocado. Uma espiral de luz se formou em torno do demônio e o levou para longe. 

	 

	*

	 

	Após ter vencido Ibi, Dhang foi chamado de Povofa, que significa “O Fa do povo”. As treze tribos se juntaram para formar uma única nação. Assim, nasceu o País do Sol, macio como a aurora. Esse nome foi escolhido em homenagem a Soraj, o senhor do Sol.

	O território do novo país se localizava do nordeste da África até o Sudão atual. Subdividia-se em três principais cidades. No Norte estava Ilu-Yinyin; no Centro, Idunnu; e no Sul, Ijo-Odo. À esquerda do país, via-se o Deserto do Tempo e, à direita, a floresta sagrada de Igbo-Mimo. A capital do Sol, com o rei soberano, era Idunnu, mas as outras duas cidades também possuíam reis, que deviam responder ao monarca da capital.

	O Nilo, que delimitava a extensão do território, corria com júbilo, bailando como a fogueira entregue à aragem. Essa dança encantava a terra. Esta sorria constantemente aos homens e, a cada um de seus sorrisos, dava milhões de frutos e grãos de toda espécie. Isso fazia com que os habitantes do Sol fossem profundamente felizes. As casas do Sol eram repletas de ouro, rubis, esmeraldas e várias outras pedras preciosas.

	No coração de cada uma das cidades, ostentavam-se imensos e belíssimos prados aformoseados por árvores viçosas — árvores cujos ramos balançavam com um deleitamento sem limites. A atmosfera ali era sempre fresca e, quando declinava, deixava o suave calor do verão acariciar a linda tez cor do ébano dos habitantes. 

	Pelo amistoso céu daquela região, os pássaros planavam e cantavam alegremente. Com esse melodioso gorjeio matinal, os homens despertavam maravilhados pela promessa de um dia radiante. Enquanto se passeava pelas ruas do país, não era surpreendente cruzar com os animais, vindos da floresta sagrada de Igbo-Mimo. De tempos em tempos, esses animais visitavam o calor humano, convencidos de que nenhum mal lhes seria feito. Os moradores do Sol sabiam que em cada ser, fosse animal ou vegetal, habitava uma alma singular, divina e sobretudo eterna. Tiveram essa percepção graças a Povofa.

	A seguir um cântico que o povo do Sol entoou tanto que acabou se tornando seu hino:

	 

	O homem nada é sem a mãe 

	A humanidade nada é sem a Terra 

	Abençoada é a criança que ama a mãe 

	Abençoado é o rebento que cuida da Terra

	 

	Debaixo do Sol, meu lar é a Terra 

	Quando chegar a minha hora 

	Deitar-me-ei no deserto, sob a poeira 

	 

	*

	 

	Os habitantes do País do Sol viveram felizes, em harmonia com a natureza por séculos. Em algum momento, sem razão aparente, deixaram de cantar seu hino e, consequentemente, esqueceram que eram filhos da Terra e que haviam de cuidar desta. Pior ainda, diziam-se superiores a todas as vidas que dela nasciam. Convenceram-se de que os animais, os mares, os rios, as florestas e os desertos foram feitos para servi-los. Ao passar dos anos, regavam, no jardim de seu coração, a crença de que eram os melhores seres da criação. 

	 

	 

	 

	 


 

	A orquestra do universo

	 

	Na floresta de Igbo-Mimo, havia um urso que era capaz de se comunicar com todos os seres vivos. Quando passeava pela mata, punha-se a conversar com os animais, insetos, plantas e árvores, sempre os levando a enxergar o lado bom da existência. Certa vez, dirigia-se ao Nilo quando viu um cervo infeliz, que o olhava de maneira penetrante. 

	— Cervo! — disse o urso. — Por que contamina a atmosfera com tanto medo em seu olhar? 

	— Sou fadado a me nutrir de ervas, brotos de árvores, cogumelos e coisas parecidas, enquanto outros seres se alimentam da minha carne. Pobre de mim! — lamentou o cervo. —  O que fiz para merecer esse triste destino? Como injusta é a vida! 

	— Se todas as almas são iguais, sejam elas presas num templo de argila ou num tronco de árvore, quem está mais certo? Os seres que comem plantas ou carne? — indagou o urso.   

	O cervo não se mexeu. 

	— No meio da noite, estrelas cintilantes cantam no céu, e pedras silentes escutam — prosseguiu o urso.  — Por que lamuriar, meu amigo? O universo é uma orquestra, e nós somos seus músicos. 

	O cervo se foi, calado, enquanto o urso continuou seu caminho para o Nilo. De repente, deparou-se com um homem, que segurava uma adaga. A incerteza gelou o coração de ambos. 

	 

	 


 

	O outro olhar

	 

	Era uma noite escura de inverno. Lótus-Vermelho, enquanto dormia, foi acordado pelo pai e mandado para a floresta sagrada de Igbo-Mimo onde ficaria por seis meses. No País do Sol, a passagem da mocidade à maturidade se fazia por um ritual pelo qual o rapaz tinha de ir sozinho caçar na mata. Essa incumbência não era apenas voltada à captura de um animal, era sobretudo uma missão simbólica, um passo importante para se iniciar no caminho do Fa.

	Lótus-Vermelho tinha de permanecer por seis meses na floresta e voltar vivo, munido de uma caça. Antes dele, muitos já foram, entretanto, poucos voltaram e, os que conseguiram, tinham se tornado muito brutos ou muito frágeis. Havia um mistério nessa floresta, uma realidade que assombrava a mente humana. 

	Assim, Lótus-vermelho saiu de casa um pouco assustado. Antes de partir, seu pai lhe dera uma tocha de bambu, uma adaga e um pote de vidro tampado no qual se via um casulo. “Você há de caçar, dormir, despertar, contemplar, descobrir os segredos da floresta e, sobretudo, observar o casulo”, ordenou o pai.

	Lótus-vermelho não sabia como fazer tudo isso. Pior ainda, ignorava como sobreviver nesse lugar tão sombrio e apavorante. “A vida é linda. Não posso morrer agora”, repetia enquanto rumava a passos lentos em direção à floresta. Uma vez ali, no coração da mata, procurou um lugar embaixo de um baobá para dormir. Na manhã seguinte, capturou dois animais. Arrancou-lhes as peles para fazer sua cama e seu cobertor e alimentou-se da carne por alguns dias. Com o passar das semanas, apegou-se ao vil hábito de matar os animais apenas para se nutrir. Caçava com uma violência excêntrica e uma surpreendente falta de compaixão. Era evidente que não se recordava mais dos ensinamentos do pai. 

	— Há uma alma embutida em cada ser, desde a rocha até os homens, passando pelo Sol, pela Lua e pela Terra — dissera-lhe o pai, sob a veste de uma noite estrelada. 

	— Hum... — suspirara Lótus-Vermelho, levantando a visão para os astros. A dúvida se unira a seu olhar. — As estrelas também?

	— Sim, filho — respondera o pai. 

	— E os animais? — indagara a criança. — São iguais a nós? 

	— São — confirmara o pai. — O artista ama sua criação, e Mahu tem o mesmo amor para com todas as suas criaturas.

	— Entendo, pai — anuíra a criança, agitando a cabeça. — Então, a obra de Mahu abrange todas as suas criaturas sem nenhuma exceção.  

	— Sim, por isso o Fa, a palavra divina, não faz diferença entre os seres — acrescentara o pai. — A lei suprema é a mesma para toda criatura.

	 

	*

	 

	No âmago da floresta de Igbo-Mimo, Lótus-Vermelho, que não dava a mínima para os animais, focava sua atenção apenas em sua própria sobrevivência. À vista disso, não se importava com o número de animais que tinham de padecer, porquanto o medo de morrer, esfomeado, lhe apertava o peito. “A vida é linda. Não posso morrer agora” era a frase que, incessantemente, ecoava em sua cabeça.

	Os dias foram se passando enquanto ele capturava animais e os comia sem remorso. Contemplava a floresta, enquanto ignorava o casulo. Certa vez, debaixo de um sol ameno, encontrou-se diante de um enorme urso. Os dois ficaram ali parados. Os olhos amarelados do urso tremiam de pavor. Lótus-Vermelho recuou dois passos, pensando: “Não posso fugir. Não posso fugir. Esse urso deve ser a minha prova”. Ponderou que tinha de matar aquele urso, pois, assim, poderia se tornar um homem realizado. “Devo matá-lo e me livrar do medo. Preciso ser forte. Preciso fazer isso”.

	O urso se virou, arrastando-se para longe do jovem. Lotus-Vermelho saltou e se agarrou ao pescoço da besta. Esta começou a mover suas patas superiores, debatendo-se sem atacar o homem. Com a força de um moribundo, que deseja derrubar a morte e domá-la, Lótus-Vermelho abateu o animal, dando-lhe vários golpes de faca no pescoço e no peito. O urso tombou, gemendo. 

	Lótus-Vermelho se levantou com orgulho. Olhou para as árvores, cujos ramos balançavam com brandura, e se viu realizado como homem. “Eu sou um guerreiro do Sol, e nada neste mundo pode me deter”, pensou, o rosto ornado com um sorriso. Com essa constatação, seu coração se libertou do medo que o assolava. A floresta não mais lhe amedrontava, e ele se convenceu de que não havia mais lição para aprender ali. No entanto, como voltar para Idunnu? Ele ainda tinha de passar algumas semanas na floresta para completar os seis meses da iniciação — o que não lhe incomodava muito, dado que já tinha superado o medo, os animais, a escuridão e o frio. 

	 

	*

	 

	O tempo foi passando e, não tendo mais nada a aprender, entregou-se à mesmice. Dormia, caçava, comia, levantava e o tédio o acompanhava. Executava muitos afazeres ligados à sua sobrevivência, não se lembrando mais de contemplar a floresta ou observar o casulo. 

	Certo dia, nesse fastio infernal, vislumbrou uma borboleta multicolorida no pote cristalino. Estupefato, abriu o pequeno vidro, deixando o inseto esvoaçar para longe. Aquele voo tocou seu coração de uma forma misteriosa. Ele ergueu os olhos para o alto e se deparou com um firmamento rosado — uma sublimidade que lhe encantou a alma. A paisagem ao seu redor era a mais bela pintura que ele jamais havia visto até então. 

	Estava atônito. Daquele momento em diante, o mundo não era mais o mesmo para ele. Algo em seu âmago havia mudado. “Tudo na vida é cíclico”, ponderou com a sua nova consciência. “O sono, assim como a morte, é apenas uma fase. A vida não tem fim”, murmurou para si mesmo. Sim, Lótus-Vermelho tinha razão, já que a lagarta, previamente encolhida, não estava morrendo. Ao contrário, estava se transformando para voar, para conhecer uma nova vida, uma vida cheia de cores. 

	Após essa reflexão, Lótus-Vermelho se sentou numa pedra. Respirou fundo, fechando os olhos e os abrindo novamente. As cores da paisagem eram diversificadas, e ele se lembrou de uma conversa que tivera com o pai sobre o Fa, a divina palavra de Mahu. “O Fa desperta quando se dorme muito, o Fa alegra quando se aflige muito, o Fa é o grande amigo da vida”, dissera-lhe o pai.

	Depois da recordação, Lótus-Vermelho passou um momento em grande silêncio até perceber que um guerreiro genuíno não cuida apenas das coisas grandiosas, mas também das minúsculas, como observar a metamorfose de uma borboleta ou contemplar o pôr do gracioso sol. “O sentido da vida se esconde nas pequenas coisas”, murmurou para si mesmo. Povofa, o fundador do País do Sol, já dizia que no meio de uma peleja, o perfeito guerreiro é aquele que tem a coragem de contemplar o adejo de uma águia. 

	O desbravador se deitou e sonhou com o urso que matara alguns dias idos.

	 

	*

	 

	— Lótus-Vermelho — disse o urso, os olhos marejados. — Nunca lhe fiz mal, nem o conheço. Por que roubou minha vida? 

	O homem se espantou, pois não sabia que os animais podiam falar. Ignorava que a linguagem da alma é universal e profundamente ancorada em todo ser. Esbugalhou os olhos, enchendo-se de uma grande tristeza. “Matei um inocente”, pensou. 

	— Exijo uma justificativa plausível — solicitou o urso. 

	— Muitos dizem que somente o ser humano possui uma alma, que somente o homem é mestre do mundo — tornou o jovem com o semblante devastado. — Belo urso, perdoe-me! Eu realmente acreditava que não havia alma sob sua pele.

	Deixando algumas lágrimas escorrerem de seu rosto, mostrava-se arrependido pelo que fizera ao urso e outros animais.  

	— Eu me recuso a aceitar suas desculpas — bradou o urso. — Você me privou da alegria de viver. Como pode praticar tanta maldade?  

	Lótus-Vermelho ficou sem reação. 

	— Ouça! — pediu o urso, olhando para o Nilo. — Certa manhã, pressenti que havia algo precioso escondido em meu coração. Corri até o rio para saciar minha sede de autoconhecimento e quando juntei as mãos e as adentrei nas águas, a meiguice se apossou de mim. Naquele instante, o que andara calado dentro de mim, há milênios, se revelou. Vi a mim mesmo na superfície da água. Sem demora, apaixonei-me por aquele reflexo e desapeguei-me das amarras da vida. Então, inesperadamente, você veio e me tirou a possibilidade de contemplar a mim mesmo, a única coisa que mais me importava. 

	— Mil perdões, belo urso. Eu jamais havia pensado que as ações humanas afetavam tanto a natureza. Estou triste de ter percebido isso só depois de haver tirado a vida de muitos animais. Oh, belas plantas, belas árvores, belos animais! — disse Lótus-Vermelho, correndo os olhos pela paisagem ao seu redor. — Pobres seres inocentes, amados pela Terra e condenados pelo orgulho humano. A vaidade me tapou os ouvidos e me fechou os olhos. Como sou cego! Passei vários dias aqui e, em nenhum momento, parei para contemplar a beleza desta floresta e escutar sua canção.

	A silhueta do urso olhava para o homem, descontente e perplexa, não sabendo se deveria aceitar suas desculpas ou rejeitá-las. 
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